
DESLOCAMENTOS 
MÍNIMOS é um álbum 
sonoro, um convite ao 
movimento, à observação 
e poesia no cotidiano. 
Organizado em 11 faixas, 
as peças sonoras são 
compostas por instruções 
que convidam a vivenciar 
os deslocamentos mínimos 
possíveis no ambiente da 
casa e seu entorno. É uma 
proposição relacional, de 
imersão e reinvenção de 
ações concretas e singelas 
em tempos de crise.



FAIXAS
_Lado A

1# Instruções gerais
2# Instruções para olhar e dentro e fora

3# Instruções para estar na sala
4# Instruções para desdobrar 

_materiais necessários: um edredom, uma fronha, papel e caneta ou lápis
5# Instruções para esgotar o armário

_materiais necessários: papel e caneta ou lápis
6# Instruções para desfrutar da cozinha

_materiais necessários:uma maçã, dois pedaços de canela em pau 
e três ou quatro cravos

_Lado B
7# Instruções para percorrer perímetros 1

8# Instruções para percorrer perímetros 2
_materiais necessários: papel e caneta ou lápis

9# Outras instruções
10# Instruções para desentupir-se

11# Instruções para produzir estilhaços
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Este álbum foi composto a partir de inspirações diversas, de modo que o Coletivo Dodecafônico se propõe a reagir 
a artistas e escritores diferentes dentro desta mesma peça sonora. Gostaríamos de dedicar certas faixas a Meredith 
Monk,  Georges Perec, Klauss Vianna ou Julio Cortázar; gostaríamos de cantar com Itamar Assumpção e Naná 
Vasconcelos, dançar ouvindo Juçara Marçal, Pink Floyd, Robyn ou Pink Martine; gostaríamos de deslocar palavras 
de Michel Foucault e de Benedito Geraldes Neto; fazer certos empréstimos assim como convocamos os corpos dos 
espectadores para vivenciarem eles mesmos as ações que experimentamos antes nos nossos corpos. Essa experiência 
pode ser realizada de uma só vez ou aos poucos, ouvindo uma faixa por vez; ou ainda ouvindo primeiro o lado A e 
depois o B. Caso não queira realizar todas as ações, fique à vontade para apenas escutar. 

Se possível, compartilhe os registros da sua experiência publicando nas redes sociais com a hashtag 
#deslocamentosminimos ou envie o email teatrododecafonico@gmail.com. Deslocamentos Mínimos são 
percursos traçados dentro e ao redor de nossas casas; os deslocamentos possíveis em tempos de confinamento. 
Uma resposta a esse tempo sem precedentes, no qual aqueles que ainda não estão doentes, e que têm alguma 
condição de fazer essa escolha, se mantêm em casa, fixos, enquanto a ciência se move.
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